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RESUMO:  

O presente artigo se articula levando em consideração o contexto de formação de alguns 

professores, tendo como preocupação o desafio da inserção do ensino de música em 

Escolas de Educação Básica e a maneira que tal ensino dialoga com a formação de alguns 

professores. Houve a necessidade de ampliar esse tipo de atividade no âmbito escolar, 

visto a sua importância para a formação do profissional da educação. Trata-se de um 

artigo em que o enfoque maior será a Educação Básica como contexto de formação, 

levando em consideração os desafios e perspectivas para atuação do professor em sala de 

aula, as demandas e os paradigmas a serem enfrentados na formação inicial. Desse modo, 

o ensino da música no contexto das escolas analisadas, bem como suas características, 

diálogos e interações com a cultura escolar merece destaque. O campo utilizado para a 

realização deste artigo foi o Centro de Educação Infantil Rafael Fernandes Sobral, 

localizado no município de Ceará-Mirim/RN e a Escola Estadual Antônio Gomes, 

localizada no município de João Câmara/RN. Desta forma, a escola que utiliza a música 
como um recurso pedagógico facilitará muito as práticas pedagógicas, integrando a 

diversão com o processo de aprendizagem, tornando a aula prazerosa e dinâmica. É 

possível perceber que a música proporciona formas de abordar outros conteúdos e 

atividades de forma mais interessante, ou seja, a música torna-se um auxiliar para 

desenvolver conteúdo das outras disciplinas. 

PALAVRAS-CHAVE: Desafios. Música. Aprendizagem. 

 

THE CHALLENGE OF INSERTING MUSIC TEACHING IN BASIC 

EDUCATION SCHOOLS AND TEACHER TRAINING: A LOOK AT TWO 

SCHOOLS INSIDE RIO GRANDE DO NORTE 

ABSTRACT:  

This article is structured taking into account the context of training of some teachers, with 

the concern the insertion of the challenge of music education in basic education schools 

and the way that such teaching dialogues with the training of some teachers. There was 

the need to expand this type of activity in the school, since their importance for the 

 
45 Graduado em Música Bacharelado, licenciado em Música e especialista em Ensino de Música na Educação Básica 

pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); professor de Arte no Sistema de Ensino ABC. E-mail: 
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formation of professional education. This is an article in which the main focus will be the 

Basic Education as a training context, taking into account the challenges and prospects 

for teacher performance in the classroom, the demands and paradigms to be faced in the 

initial training. Thus, the teaching of music in the context of the analyzed schools, as well 

as its features, dialogues and interactions with the school culture should be highlighted. 

Field server for the realization of this article was the Early Childhood Center Rafael 

Fernandes Sobral, located in the municipality of Ceará Mirim / RN and the State School 

Antonio Gomes, in the municipality of João Câmara / RN. Thus, the school uses music 

as a pedagogical resource will greatly facilitate the teaching practices, integrating the fun 

with the learning process, making pleasant and dynamic class. You can see that music 

provides ways to address other content and more interesting activities, ie music becomes 

a helper to develop content from other disciplines. 

KEYWORDS: Challenges. Music. Learning. 

 

INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem como tema: “O desafio da inserção do ensino de música 

em Escolas de Educação Básica e a formação de professores: Um olhar para duas escolas 

do interior do Rio Grande do Norte”. 

O mesmo foi escolhido tendo em vista a formação, desafios e perspectivas do 

professor em sala de aula e as demandas para a formação dos mesmos. Faz-se necessário 

serem quebrados os paradigmas na formação inicial desses educadores e passarmos a 

olhar a música como parte de um projeto educativo. 

Foi de grande valia os questionamentos feitos até chegar a essa temática do 

artigo, pois permitiram que fizéssemos relação entre teoria-prática e que tivéssemos um 

contato mais significativo com a atual realidade escolar. Através dele, pudemos conhecer 

as fragilidades no processo de ensino e aprendizagem, no que diz respeito ao ensino de 

música, e estudar novas possibilidades de trabalho para a atual política de formação 

musical. 

As escolas escolhidas para pesquisa de campo foram o Centro de Educação 

Infantil Vereador Rafael Fernandes Sobral, localizada no centro da cidade de Ceará-

Mirim, RN (atendendo exclusivamente crianças das séries iniciais da educação infantil) 

e a Escola Estadual Antônio Gomes, localizada no centro da cidade de João Câmara, RN 

(atendendo crianças e/ou adolescentes dos anos finais do ensino fundamental e ensino 

médio). Ambas, discutem a exigência que surgiu com a Lei n° 13.278 / 2016, que 
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determina que a música deve ser apresentada em quatro linguagens artísticas como 

conteúdo obrigatório em toda a Educação Básica. Isso quer dizer que as Escolas públicas 

e privadas de todo território brasileiro deveriam incluir o ensino de música em sua grade 

curricular até 2011. Esta lei visa a melhoria na qualidade do ensino e surge como um 

reconhecimento à importância desta arte para todos os níveis de ensino. O Referencial 

Curricular Nacional para Educação Infantil (BRASIL, 1998), no eixo Música, consta 

algumas orientações didáticas que enfatiza a importância da música na educação Infantil 

e declara que: “A linguagem musical é excelente meio para o desenvolvimento da 

expressão, do equilíbrio, da autoestima e autoconhecimento, além de ser um poderoso 

meio de integração social” (BRASIL, 1998). Por esse motivo, acreditamos que o processo 

de desenvolvimento da criança exige uma educação de qualidade, com professores 

comprometidos com seus alunos e que respeitem a forma como elas se expressam em 

cada fase. 

A partir da inserção da música no contexto de formação, entendemos que o 

trabalho do educador deve ser conduzido de maneira que explore todas as possibilidades 

expressivas e criativas das crianças e/ou adolescentes, promovendo transformação e 

desenvolvimento por intermédio da música. 

 

A EDUCAÇÃO BÁSICA COMO CONTEXTO DE FORMAÇÃO 

FORMAÇÃO E DESAFIOS PARA ATUAÇÃO DO PROFESSOR EM SALA DE 

AULA 

Levando em consideração os desafios e as perspectivas de atuação de um 

profissional em sala de aula, entendemos que é preciso que haja uma valorização maior 

por parte de todos os educadores, que o educador propicie esse contato mais direto e mais 

concreto da criança com os diferentes sons, com a música. O educador precisa ser visto 

como mais um meio facilitador da aprendizagem. 

As crianças precisam ter experiências concretas com objetos que 

emitem sons, instrumentos musicais ou outros e formar um vocabulário 

específico para se referir a eventos sonoros. O manuseio de objetos 

sonoros cria situações em que será possível agrupar ou separar os sons, 

classificar e seriar. Além disso, devido às características temporais do 

som, as noções de sequência: “antes”, “agora”, “depois”; duração: 
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“muito tempo”, “pouco tempo”, “início”, “meio” e “final” são algumas 

das aprendizagens que o trabalho com instrumentos musicais propicia. 

(CRAIDY; KAERCHER, 2001, p. 130-131). 

O educador deve pesquisar músicas que despertem nas crianças e/ou 

adolescentes o verdadeiro significado daquilo que os mesmos almejam. Na verdade, 

quando esses educadores buscam essas canções, esses objetivos, os educandos despertam 

cada vez mais o interesse pelas atividades. 

Pelo contexto de formação dos educadores hoje e pelas análises feitas nas escolas 

que serviram de campo de observação, percebe-se que os não-especialistas, que se 

propõem a trabalhar alguns dos conteúdos de música, o fazem de forma superficial, pois 

não se consideram preparados para lidar com o universo tão complexo. Por isso, 

entendemos que a polivalência privilegia as artes visuais em detrimento das outras áreas, 

fazendo com que a formação deixe lacunas nas perspectivas dos educadores.  

Um outro agravante nesta condição de polivalência do professor de arte 

está relacionado ao fato de não raramente, privilegiar atividades que 

pretensamente trabalham a linguagem visual, ou melhor, as artes 

plásticas, infeliz herdeira de vários manuais que ensinam trabalhos 

artesanais com materiais diversos, pinturas em tecidos e desenhos. 

(SANTOS, 2007, p. 57). 

 

A MÚSICA NAS ESCOLAS DE EDUCAÇÃO BÁSICA: PERSPECTIVAS 

Quando consideramos a música como sendo prática de um projeto educativo 

estamos automaticamente assumindo que somos capazes de criar posturas dinâmicas e 

interativas, podendo despertar assim o interesse de nossos alunos. A aprendizagem se 

torna mais fácil quando estamos todos juntos e quando se trabalha com ludicidade, grande 

parte das vezes, se torna mais atrativa para ambos. 

O mundo contemporâneo tem trazido enormes questionamentos quanto 

ao papel dos profissionais de educação, exigindo, por isso, sua 

redefinição. A revisão do papel desses profissionais na educação básica 

tem buscado contribuições nas novas concepções sobre a educação, nas 

teorias mais atuais de desenvolvimento e aprendizagem. O impacto da 

tecnologia da informação e das comunicações sobre os processos de 

ensino e de aprendizagem também tem contribuído para esse repensar. 

A necessidade de novas metodologias, técnicas e materiais de apoio 

são, do mesmo modo, um desafio. (ROEDER, 1997, p. 45). 



 

213 

 

Sendo assim, é notório que alguns cursos de formação têm apresentado 

dificuldades, quanto à preparação dos profissionais na área da música. As novas 

demandas tornam imprescindível a revisão dos paradigmas de formação dos profissionais 

para educação básica. 

Faz-se necessário refletir acerca de vários paradigmas que precisam ser 

mudados, dentre eles, o de refletir sobre a distância entre a formação profissional 

acadêmica e o trabalho. Isto significa que os professores estão inseridos em uma cultura 

científica com base em ciências humanas e sociais no que se refere à educação, a 

capacidade de realizar pesquisas e análises de situações educativas de ensino e o exercício 

da docência em contextos institucionais escolares. Portanto, pode-se afirmar que nada 

está pronto, que este é um momento no processo de redefinição. O educador deve se 

colocar na posição de eterno aprendiz que busca uma formação profissional contínua. 

Cabe impreterivelmente aos educadores a difícil tarefa de apontar caminhos 

institucionais para enfrentarmos as novas demandas do mundo contemporâneo, com 

competência do conhecimento, com profissionalismo ético e consciência política. 

 

O ENSINO DE MÚSICA NO CONTEXTO DAS ESCOLAS: 

CARACTERÍSTICAS, DIÁLOGOS E INTERAÇÕES COM A CULTURA 

ESCOLAR 

A REALIDADE DO ENSINO DE MÚSICA NAS ESCOLAS DE EDUCAÇÃO 

BÁSICA 

A fim de investigar a realidade do ensino de música nas escolas de educação 

básica, utilizamos como objeto de pesquisa o Centro de Educação Infantil Vereador 

Rafael Fernandes Sobral, situado na Rua Luiz Lopes Varela, Centro, Ceará-Mirim, RN. 

A escola em questão dispõe de um espaço razoável, composto por secretaria, sala para 

professores, cinco salas de aula, sendo uma para cada nível da educação infantil, cozinha, 

pátio que é utilizado para eventos da escola e distribuição dos lanches, playground, dois 

banheiros para os alunos e um para os funcionários. Como instrumentos de coleta de 

dados, foram utilizados dois questionários, um direcionado à gestora e o outro a uma 

professora da educação infantil, tendo em vista esta ser uma opção relevante em 
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decorrência do pouco tempo disponível para a aplicação e desenvolvimento dos objetivos 

específicos. 

Ao analisar a turma do nível III da Educação Infantil, a turma da professora J. F. 

M., iniciamos um período de observação que durou aproximadamente uma semana. A 

educadora pesquisada segue uma rotina, que começa no acolhimento dos alunos, seguida 

da roda de conversa e recebimento das atividades orientadas para casa. Passado este 

momento ela distribuía as atividades para serem feitas em sala de aula e quando 

terminavam lanchavam e saíam para o intervalo. Logo em seguida, eles retornam para 

sala, e formam um círculo, onde cantam, dançam e fazem gestos. Os alunos ficaram bem 

à vontade com a professora e pareciam se divertir com as músicas e gestos que ela 

ensinava para eles; algumas músicas eles já conheciam. Após este momento de 

descontração a professora distribuía as atividades para serem realizadas em casa e 

colocava um cesto de brinquedos, para eles brincarem enquanto aguardavam o retorno 

para seus lares. 

A música é usada como meio para outros conhecimentos no Centro de Educação 

Infantil Vereador Rafael Fernandes Sobral. Como citado em entrevista pela atual gestora, 

a professora da educação infantil J. F. M. mencionou que trabalha música em sala de aula 

com seus alunos. Durante o período de observação, é perceptível que o ensino da música 

não tem atingido resultados satisfatórios e que há muito mais a ser ensinado do que apenas 

canções e coreografias. Os educandos precisam ter atividades que explorem o universo 

musical e toda riqueza que ele pode oferecer. 

Dando continuidade, houve a entrevista com a gestora A. C. B. M. G.. 

Perguntamos se a música está inserida no currículo da escola, e ela respondeu que  

Sim, a música está inserida no currículo oficial da nossa instituição; 

todavia, alguns profissionais do magistério ainda não a veem como 

instrumento riquíssimo e facilitador do processo ensino-aprendizagem, 

à medida que não a utiliza para atingir objetivos específicos, ficando, 

na maioria das vezes, para preencher um tempo ocioso ou apenas para 

divertir as crianças. 

Essa resposta proferida pela gestora foi de fato bem preocupante. Infelizmente, 

isso acontece em muitas escolas, a música é vista como entretenimento para as crianças 

e não como parte de um projeto educativo. Em seguida, se a escola incentiva o uso da 

música na sala de aula. A resposta foi “Sim, pois o tema movimento, no qual está inserida 
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a música, compõe o referencial curricular nacional para a educação infantil (RCNEI) e é 

base para o nosso planejamento. Desta forma, durante os planejamentos bimestrais a 

coordenação incentiva e dá subsídios necessários para a realização deste trabalho”. 

A terceira pergunta foi “como a música auxilia o desenvolvimento cognitivo do 

aluno?” Ela respondeu bem confiante que “A música auxilia no desenvolvimento integral 

do ser, ou seja, no aspecto cognitivo, afetivo, motor e social”. 

Contudo, como objeto de pesquisa, analisamos a Escola Estadual Antônio 

Gomes, situada na Rua Elza Bitencourt, 129, Centro, João Câmara, RN. A escola em 

questão dispõe de um espaço bem abrangente, composto por diretoria, secretaria, sala 

para professores, sala de informática, sala de arquivo, doze salas de aula, sendo uma para 

cada nível da educação básica (Ensino Fundamental e Ensino Médio), cozinha, pátio, 

quadra de esportes, sala de vídeo e três banheiros. Como instrumentos de coleta de dados, 

foram utilizados questionários e entrevistas, bem como a participação em aulas práticas.  

No primeiro momento, a preocupação maior estava centrada em traçar um perfil 

das turmas e entrevistar a professora de artes para compreender em que estava pautado o 

seu entendimento sobre a inserção da música no contexto de formação. A professora 

V.M.A., formada em artes com habilitação em dança há três anos, e há dois trabalha com 

adolescentes dos anos finais do ensino fundamental. A turma pesquisada (9 ano B) é 

composta por 19 alunos. As perguntas dirigidas à professora eram inerentes ao tema 

pesquisado. 

A primeira foi “Em sua opinião a música contribui para a aprendizagem dos 

alunos?”. Ela respondeu que “A música é muito importante na primeira infância, e deve 

ser explorada de diferentes formas e em diferentes situações, levando a criança a 

desenvolver a linguagem oral, desenvolver o esquema corporal e perceber as diferenças 

rítmicas”. 

Em seguida perguntamos de que maneira ela insere a música na sala de aula. Ela 

respondeu “Na verdade, organizamos os bimestres de acordo com a necessidade das 

turmas. Geralmente, o primeiro bimestre reservamos para trabalhar com a dança, segundo 

bimestre com a música e o terceiro e o quarto com artes visuais”. 



 

216 

 

Desse modo: “Quais as vantagens e desvantagem de se trabalhar a música na 

sala de aula?”. A resposta foi  

Tem que se ter cuidado para que a música não fique banalizada pelas 

crianças, por isso é bom sempre mudar o repertório, mostrar vários tipos 

de músicas para que não se torne banal ou enjoativo. Tendo esse 

discernimento, pode abusar a vontade da música, pois como já citei, ela 

ajuda e muito no desenvolvimento das crianças. 

Por fim, que reação às crianças esboçam ao entrarem em contato com a música. 

Ela respondeu: "De alegria, curiosidade (pelos gestos), de liberdade”. O ápice de nossa 

entrevista foi quando pudemos levar os alunos à sala de vídeo em que os mesmos 

organizados em pequenos grupos expuseram um pouco das músicas e das danças 

tradicionais em cada estado do Rio Grande do Norte. A apresentação musical do coco de 

roda impressionou a todos. 

Percebe-se que em ambas as escolas, tanto a gestora quanto as professoras, 

reconhecem a importância da música para o desenvolvimento da criança, e, segundo a 

gestora, ela faz parte do currículo da escola, embora reconheça que existam dificuldades 

nesse aspecto. As professoras se esforçam, trabalham a música do jeito que aprenderam, 

com canções acompanhadas de gestos e acreditam que o que está sendo passado para as 

crianças é o suficiente (principalmente na educação infantil). 

Porém, isto serve apenas como mais uma atividade recreativa, visando apenas 

preencher o tempo. O que deve ser constatado é que em algumas instituições o ensino da 

música se apresenta voltado apenas a algumas brincadeiras de rodas e são utilizadas de 

forma improvisada sem nenhuma finalidade. Segundo o Referencial Curricular Nacional 

para a Educação Infantil (BRASIL, 1998), a música implica tanto gesto como movimento, 

e se não houver a combinação sonora, pouco será seu valor no contexto musical. 

O trabalho com a linguagem musical pode ser muito divertido e rico, caso seja 

adequada às atividades de acordo com a necessidade dos alunos. Conhecendo 

razoavelmente as fases de desenvolvimento da criança e confiando nas suas 

potencialidades e na capacidade criativa de cada um, o resultado será realmente 

satisfatório. Através da musicalização, o educador cria um ambiente favorável para que 

seus alunos aprendam com entusiasmo. Ao que tudo indica, é importante que o educador 
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propicie um ambiente rico na diversidade de materiais e estimule a criança a manuseá-los 

constantemente, e esses materiais devem ser trabalhados em atividades significativas. 

Podemos constatar que ela faz parte da história de toda criança, mas é na escola 

que as suas experiências são vividas mais intensamente, como recurso para 

aprendizagem. Ao se iniciar na educação escolar, as atividades musicais se constituem no 

fator mais importante para a sua socialização. Explorar a musicalidade na sala de aula é 

uma forma de despertar a sua capacidade musical e de desenvolver os aspectos cognitivo, 

emocional e social de sua formação. Atividades musicais enriquecem os conteúdos 

disciplinares à medida que estimula a participação dos alunos, assim, as aulas passam a 

ser mais interessantes e agradáveis, e não cansativas e enfadonhas. O professor tem 

maiores condições de manter a disciplina da classe e de promover a aprendizagem de seus 

alunos sem exigir demais, respeitando cada etapa da criança, fazendo com o que se sintam 

motivadas, seguras e tranquilas em suas realizações. 

Neste sentido Brito (2004, p. 54) ressalta que: 

O professor deve atuar sempre como animador, estimulador, provedor 

de informações e vivencias que irão enriquecer e ampliar a experiência 

e o conhecimento das crianças, não apenas do ponto de vista musical, 

mas integralmente, o que deve ser o objetivo prioritário de toda 

proposta pedagógica, especialmente na etapa da Educação infantil. 

O educador pode mediar a música no sentido de contribuir para o processo de 

ensino/aprendizagem, utilizando seus vários níveis, desde a socialização até o gosto 

musical da criança.  

 

A INSERÇÃO DA MÚSICA NO CONTEXTO DE FORMAÇÃO: OS 

RESULTADOS 

Para se obter um resultado satisfatório no processo do ensino da música, é 

importante que o educador faça essa inserção da música no contexto de formação, pois 

todo trabalho bem orientado resulta em crescimento de competências e habilidades. 

Sendo assim, a música valorizada pelo professor resulta em um trabalho rico que envolve 

a interação com o outro, preparando-o para a vida. Desta forma, a escola que utiliza a 

música como um recurso pedagógico facilitará muito as práticas pedagógicas, integrando 

a diversão com o processo de aprendizagem, tornando a aula prazerosa e dinâmica. É 
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possível perceber que a música proporciona formas de abordar outros conteúdos e 

atividades de forma mais interessante, ou seja, a música torna-se um auxiliar para 

desenvolver conteúdos das outras disciplinas. Trabalhar, hoje, música na Educação 

Básica é garantir que futuramente nossos alunos não tenham dificuldade de aprendizagem 

ocasionada pelo medo e timidez, e inserir a música na educação infantil é um meio de 

preparar os alunos para o futuro. 

Pode-se concluir que a música permite à criança desenvolver a criatividade, 

exercitar a capacidade motora, a linguagem e a concentração, além de despertar a 

curiosidade, o que possibilita que descubra pouco a pouco suas próprias capacidades de 

adquirir seu próprio conhecimento. Segundo Rosa (1990, p. 17), "as atividades do ensino 

da música devem oferecer à criança a vivência de fatos musicais, a fim de garantir que 

ela possa utilizar realmente essa linguagem musical”. 

Enfim, a música pode ser inserida nas mais diversas atividades do cotidiano, 

cabe ao educador planejar as atividades com aulas que despertem a imaginação e 

criatividade da criança, auxiliando na construção do conhecimento e desenvolvimento 

humano. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sendo assim, fazendo uma análise mediante tudo o que foi exposto, percebemos 

que várias áreas do conhecimento podem e devem ser exploradas a partir da 

musicalização, principalmente no que se concerne à Educação Básica, pois a música mexe 

com o imaginário infantil e ajuda a criança a se reconhecer e a se orientar melhor no 

mundo. Atende diferentes aspectos do desenvolvimento humano e pode ser considerada 

um agente facilitador do processo de ensino e aprendizagem. Porém, não podemos 

esquecer que para isso acontecer é preciso investir em formação continuada para os 

professores e em materiais de apoio pedagógico necessários a essas atividades. 

Diante do mencionado, conclui-se que a música inserida no contexto didático da 

escola é importante em vários sentidos, principalmente quando se pretende formar 

cidadãos críticos, atuantes e conscientes. Para Snyders (1992), a função mais evidente da 

escola é preparar os alunos para o futuro, para a vida adulta e suas responsabilidades. Ele 
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comenta que, de início, isso pode parecer aos alunos como um remédio amargo que eles 

precisam engolir para assegurar, num futuro bastante indeterminado, uma felicidade 

bastante incerta. Então, concluímos que a música pode contribuir para tornar esse 

ambiente mais alegre e favorável à aprendizagem, afinal: 

Propiciar uma alegria que seja vivida no presente é a dimensão 

essencial da pedagogia, e é preciso que os esforços dos alunos sejam 

estimulados, compensados e recompensados por uma alegria que possa 

ser vivida no momento presente. (SNYDERS, 1992, p. 14). 

A partir das observações realizadas, constatamos que nas escolas que serviram 

como objeto de pesquisa, o ensino da música deve mudar significativamente. Esperamos 

que as mesmas sejam úteis para as pessoas interessadas em compreender a importância 

da música para o crescimento intelectual, afetivo e psicológico das crianças, que os 

professores sintam-se motivados a continuar esse projeto, pois, para se ter uma educação 

de qualidade, é preciso profissionais dispostos, criativos e comprometidos com o que 

fazem, e que, a partir desta iniciativa, outros projetos surjam com o objetivo de envolver 

a musicalização, promovendo assim mudanças em favor da Educação Básica. 

 

QUESTIONÁRIO 1 – APLICADO NO CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

VEREADOR RAFAEL FERNANDES SOBRAL 

A música está inserida no currículo da escola? 

A escola incentiva o uso da música na sala de aula? 

Como a música auxilia o desenvolvimento cognitivo do aluno?  

 

QUESTIONÁRIO 2 – APLICADO NA ESCOLA ESTADUAL ANTÔNIO GOMES 

Em sua opinião a música contribui para a aprendizagem dos alunos? 

De que maneira a música é inserida em sala de aula? 

Quais as vantagens e desvantagem de se trabalhar a música na sala de aula?  
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